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Editorial
Olá amigo leitor!
O mês de outubro nos remete a diver-

sas comemorações relacionadas aos san-
tos, sendo alguns deles: Santa Teresinha 
do Menino Jesus, São Francisco de As-
sis, Nossa Senhora Aparecida, São Judas 
Tadeu e São Simão, apóstolos; dentre ou-
tros. Mas neste editorial, queremos dar 
uma atenção àquela que é a padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora Aparecida. 

Neste mês, diversas pessoas e suas 
famílias, vão ao encontro da Mãe Apa-
recida para rezar, pedir, suplicar, agra-
decer pelas graças recebidas ou milagres 
alcançados. Romarias saem de todos os 
lugares do país para veneração da ima-
gem, que se encontra na Basílica de Apa-
recida, em Aparecida. É uma devoção 
que atravessa anos, e que a cada dia se 
torna ainda mais forte, presente e viva 
em nossa vida. Bem escreveu Dom Hel-
der Câmara “Não nos basta tua sombra, ó 
Mãe, comove-nos tua imagem”!

Ao estar presente, vemos a fé de cada 
cristão e que a partir dessa veneração, 
Nossa Senhora Aparecida é, sem dúvida 
alguma, o sorriso de Deus para a nossa 
gente, para todos nós!

O papa Francisco em suas homilias 
reflete sobre Nossa Senhora, e nos garan-
te que, Maria vela por todos e a cada um 
de nós, como mãe e com grande ternura, 
misericórdia e amor, sempre nos incen-
tiva a buscar e sentir seu olhar amável.

Protetora da Igreja e das famílias bra-
sileiras, ela é a Mãe Morena do povo 
brasileiro: Nossa Senhora Aparecida. E o 
que pedimos a ela, é que nos dê sua bên-
ção e que tenhamos um país abençoado e 
com pessoas capazes de geri-lo, rezando 
sempre: “Dai-nos a bênção, ó Mãe que-
rida… Nossa Senhora Aparecida!”.

Ainda nesta edição, trazemos outras 
reflexões importantes para nossa vida, 
desfrute de cada uma delas e, uma exce-
lente leitura! 

“VISITADOS PARA VISITAR, 
AMADOS PARA AMAR.”

Em visita ao Santuário da Vir-
gem da Caridade do Cobre em 
Santiago de Cuba, o Papa Fran-
cisco mais uma vez fez seu apelo 
para uma Igreja em saída: “A pre-
sença de Deus 
na nossa vida 
nunca nos 
deixa tranqui-
los, sempre 
nos impele a 
m o v e r - n o s . 
Quando Deus 
visita, sempre 
nos tira para fora de casa: visita-
dos para visitar, encontrados para 
encontrar, amados para amar.”

Foi assim com Abraão, Moisés, 
Maria, Mateus, Zaqueu, Bartimeu, 
Madalena, Pedro, Paulo. Uma vez 
visitados, encontrados por Deus, 
colocaram-se a caminho, a serviço 
do Reino. E com cada um de nós? 
Sentimo-nos chamados para irmos 
ao encontro de nossos irmãos que 
sofrem? Que realidades comovem 
nosso coração? O que nos parali-
sa?

A missão é a resposta de um 
coração agradecido. Se nosso co-
ração anda indiferente, precisa-
mos pedir a graça da gratidão. A 

missão é fruto da certeza de que 
Jesus Ressuscitado caminha co-
nosco. Do Ressuscitado nos vem 
a ajuda. Sua aparição a Madalena, 
representou a passagem do pran-

to à alegria; 
aos discípulos 
de Emaús, re-
presentou a 
passagem da 
desilusão ao 
coração aque-
cido pelas 
Sagradas Es-

crituras; aos discípulos reunidos 
de portas fechadas, representou a 
passagem do medo à coragem; a 
Pedro, representou a passagem da 
vergonha à confiança: “Apascenta 
as minhas ovelhas”. E a nós?

A fé na presença de Jesus Res-
suscitado, no seu amor e amizade 
alimentam nossa esperança.

Com Ele, em comunhão com 
a comunidade de fé, passamos da 
indiferença à solidariedade, do 
isolamento à cultura do encontro, 
de uma vida pautada em interes-
ses pequenos e egoístas a uma 
vida plena, marcada pela alegria 
de amar e servir.

Ivanete Félix de S. Nunes
 Ministra Extraordinária da Palavra

“Sentimo-nos cha-
mados para irmos ao 
encontro de nossos 
irmãos que sofrem?”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

A Comunidade Bom Jesus cele-
brou do dia 06 a 14 de setembro, o 
jubileu ao seu padroeiro,com o tema: 
Seguir Jesus é tornar-se servo, é des-
pojar-se, é assumir a cruz a cada dia. 
“E em tudo amar e servir”. Durante 
o jubileu, foram realizadas várias 
atividades na comunidade, como-
procissão luminosa da capela para 
a matriz, atividade com a Juventude 
e leilões após as celebrações, encer-
rando com a Celebração da exalta-
ção da Santa Cruz, convidando-nos 
a contemplar a cruz de Jesus.
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Reunião ampliada da 
Forania de Viçosa

ECC
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Jubileu do Bom Jesus
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No domingo, dia 27 de setembro, 
foi realizado o Encontro dos Jovens 
Rurais, na comunidade Paraíso. O 
encontro contou com a participação 
de jovens das comunidades Posses, 
Romão dos Reis, Palmital, Paraíso e 
Juquinha de Paula, que se reuniram 
para momentos de partilha e re-
flexão. O encontro encerrou-se com 
a Celebração Eucarística.
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Nos dias 17 e 18, na comunida-
de Juquinha de Paula, foi realiza-
da a reunião ampliada da Forania, 
que contou com a participação das 
paróquias da Forania de Viçosa. O 
encontro foi assessorado pelo padre 
José Antônio de Oliveira, pároco de 
Santo Antônio, em Cristiano Otoni. 
Nos dois dias do encontro, os par-
ticipantes refletiram sobre a impor-
tância do Plano Arquidiocesano de 
Evangelização e foi mostrado ao 
grupo a importância de evangelizar 
a partir de Jesus Cristo. Além dis-
so, foi realizada uma avaliação da 
Forania de Viçosa, para conhecer 
as situações que precisam de mais 
atenção, além de avaliar se estão 
sendo dadas respostas efetivas aos 
desafios propostos.

Foi realizado, nos dias 26, 27 e 28 
de setembro, o Encontro de Casais 
da Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima, na Escola Dona Nanete. Após 
dois dias de momentos de reflexão 
e partilha, o encontro foi encerrado 
com a Celebração Eucarística.

Encontro dos Jovens Rurais

Os seminaristas Daniel e Lean-
dro realizaram, na tarde do dia 19 
de setembro, uma formação para 
os Novos Catequistas, com o tema 
“Vocação”,refletindo sobre três pila-
res: saber, fazer e conviver. Durante 
o encontro, foram realizadas dinâmi-
cas com os participantes, reforçando 
as discussões feitas e os ensinamen-
tos passados.

Formação dos Novos 
Catequistas

Foi com grande satisfação que 
pudemos participar, em nossa paró-
quia, na tarde do sábado, dia 19, da 
formação no âmbito espiritual rea-
lizada por Nair Nascimento, de Ita-
birito. A Paróquia de Fátima esteve 
reunida neste momento tão bonito, 
de partilha, com reflexões positivas 
e enriquecimento espiritual.

Formação com Nair 
Nascimento

No último dia 22 de setembro, o 
Grupo de Oração Nossa Senhora de 
Fátima comemorou 29 anos de exis-
tência. A noite começou com a cele-
bração da santa missa pelo padre Ge-
raldo Trindade e logo após aconteceu 
uma animada Noite de Louvor. Todos 
que participaram disseram ter sido 
uma noite ímpar e de muita alegria.

29 anos do Grupo de Oração

Horários da secretaria:
Semanal: 8h30m às 18h30m
Sábado: 09h00m às 12h00m
Confissões: 5ª e 6ª - 14h00m às 17h00m

Horários das missas:
Semanal: 3ª a 6ª - 07h00m
Semanal: 4ª e 6ª - 19h00m 
Sábado: 19h00m
Domingo: 07h00m, 10h00m e 19h00m
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Olhar PastoralECC e a Pastoral Familiar: contribuindo 
para os casais ao discipulado

A Pastoral Familiar surgiu da 
necessidade de atuação da Igreja 
junto às famílias devido às am-
plas, profundas e rápidas trans-
formações da sociedade e da 
cultura, a família sempre foi de 
grande importância para a Igreja, 
pois através dela, o homem co-
meça sua vida e forma sua base. 

A partir da Familiaris Con-
sortio (22-11-1981) os Bispos 
da América Latina assumiram 
a Pastoral Fa-
miliar como 
necessária e 
fundamen ta l 
em todas as 
paróquias.  A 
Pastoral Fami-
liar tem como 
missão ser mi-
sericordiosa, 
acolhedora, integrada, defensora 
da vida e dos valores cristãos, 
valorizadora do sacramento do 
matrimônio e formadora de Igre-
jas domésticas e comunidades de 
amor. Destina-se à todos os tipos 
de pessoas e famílias para ajudá-
-las e servi-las: famílias bem 
constituídas, desestruturadas, fu-
turas famílias, famílias em situ-
ação de miséria, distanciadas da 
vida da igreja, discriminadas, de 

migrantes, mães e pais solteiros, 
pessoas sem família, divorcia-
das, viúvos e em toda situação 
familiar que necessite de ajuda e 
acolhimento. 

Em 1970, na Paróquia Nos-
sa Senhora do Rosário, na Vila 
Pompeia, em São Paulo - SP, por 
iniciativa do Pe. Alfonso Pas-
tore, surge o ECC, advindo em 
três etapas: a primeira é o des-
pertar, o momento evangeliza-

dor; a segun-
da é levar o 
casal a refletir 
sobre o verda-
deiro sentido 
da fé batismal 
e; a terceira 
etapa vai pro-
por aos casais 
uma reflexão 

profunda, séria e adulta a fim de 
levá-los a refletirem sobre a dig-
nidade da pessoa humana. Sendo 
o ECC um serviço paroquial, se-
torial e diocesano, todo casal que 
passa por ele é “despertado” para 
o engajamento nas Pastorais Pa-
roquiais e principalmente para a 
Pastoral Familiar.

Jefferson Dias                                                                                                         
Coordenador da Pastoral Familiar 

“ser misericordiosa, 
acolhedora, integra-
da, defensora da vida 
e dos valores cristãos”
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De 04 a 25 de outubro de 2015 
será realizada em Roma a XIV As-
sembleia Geral Ordinária do Sí-
nodo dos Bispos com o tema “A 
vocação e a missão da família na 
Igreja e no mundo contemporâ-
neo”. Sínodo significa caminhar 
juntos, em comunhão. Desde o 
Concílio Vaticano II o Beato Papa 
Paulo VI estabeleceu a prática de 
reuniões periódicas dos delegados 
do episcopado do mundo inteiro 
para abordar temas importantes 
da caminhada da Igreja. Tratou-se 
assim de cultivar a colegialidade 
episcopal tão ressaltada no Vatica-
no II. O Papa Francisco convocou 
a nova assembleia sinodal para 
tratar da família em nosso tempo. 
A preparação tem sido longa e cui-
dadosa. Os fiéis foram consultados 
através de amplo questionário so-
bre desafios das famílias hoje. Em 
outubro de 2014, realizou-se a III 
Assembleia Geral Extraordinária 
do Sínodo dos Bispos com o tema 
“Os desafios pastorais da família 
no contexto da evangelização”, 
como uma preparação para a atual 
Assembleia Ordinária. 

Buscou-se ao longo do processo 
sinodal escutar os desafios da famí-
lia, discernir sua vocação e refletir 
sobre a sua missão. O envolvimen-
to do Povo de Deus, as catequeses 
do Papa Francisco sobre a família, 
o interesse geral dentro e fora da 
Igreja pela temática, às vezes até 
com abordagem polêmica pelos 
meios de comunicação social, de-
sembocam agora neste importan-
te Sínodo. Também instituições 
acadêmicas, com simpósios, con-
gressos e publicações ofereceram 
a sua contribuição para a reflexão. 
Procuremos, todos os membros da 
Igreja, acompanhar com interes-
se e oração o Sínodo dos Bispos, 
pedindo a Deus que a Igreja pos-
sa sempre anunciar com realismo, 
misericórdia e coragem profética 
o “Evangelho da Família” para o 
nosso mundo sofrido e cheio de 
esperança e que a família cristã as-
suma a sua identidade missionária.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Sínodo sobre a Família
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Sempre nos deparamos com a 
afirmação: “é missão de todo ba-
tizado ser evangelizador”.  O Ba-
tismo nos faz membros do Corpo 
de Cristo. Todo cristão batizado 
torna-se um missionário, aque-
le que anuncia Jesus Cristo para 
aqueles que não O conhecem e 
como também para aqueles que 
O ignoram. O Papa Francisco nos 
adverte que  é urgente a missão; 
todos os membros da igreja estão 
chamados a participar, já que a 
igreja é missionária por natureza: 
a igreja nasceu “em saída”. Eis o 
nosso desafio, eis a nossa salva-
ção! 

Em primeiro lugar devemos 
colocar o Evangelho no dia a dia 
da vida e sermos coerentes com 
ele. A primeira pessoa a quem te-
mos a obrigação de evangelizar, 
é a nós mesmos, abrir o nosso 
coração e vida, à ação de Deus, 
esvaziar-nos e assim servir ao 
nosso irmão. “Somos chamados 
(as) a assumir de modo generoso 
e comprometido o jeito de Jesus, 
alguém totalmente tocado pelo 
mistério, UM BUSCADOR DE 
DEUS. Jesus nos deu o exemplo, 
mostrou o coração misericordioso 
do Pai e foi instrumento de sua 
ternura e compaixão junto aos 
pobres, sofredores e excluídos, 
numa postura atenta de escuta e 
respeito.” O missionário é aque-
le que assume esse jeito de Jesus, 
anuncia, serve, denuncia, defen-
de, promove e testemunha a vida 
em todas as dimensões.

Para sermos missionários e fa-
zermos com que o Reino de Deus 
aconteça, é preciso escutar o ou-
tro, ter atitudes altruístas, solidá-
rias, misericordiosas e fraternas. 
Não nos cansemos de lutar, de de-
nunciar uma cultura que conside-
ra os “pobres supérfluos e descar-
táveis, resíduos e sobras”. (EG, 
n.53) Não nos conformemos, com 
as propostas e as mazelas deste 
mundo e “não deixemos que nos 
roubem a força missionária,” esse 
é o nosso grande desafio. 

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

“NÃO DEIXEMOS QUE 
NOS ROUBEM A FORÇA 

MISSIONÁRIA”

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Adriano Sebastião da Silva e Adriana Aparecida Anastácio da Silva
Fabiano Castro der Freitas e Amanda Veloso Ferreira
Hebert Simões de Souza e Maria Fernanda Cássia Fontes
José Adelson Duarte Cardoso e Cleonice Aparecida Pereira
Wagner Calisto de Castro Morais e Ludimila Soares Silva

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Outubro de 2015

CAPÍTULO III DA CARTA ENCÍCLICA LAUDATO SI’: 
A RAIZ HUMANA DA CRISE ECOLÓGICA

O papa Francisco, no capí-
tulo terceiro de sua encíclica, 
reflete sobre a raiz humana 
da crise ecológica e ressalta 
a importância da tecnociência 
na vida do ser humano. É por 
meio das inovações tecnoló-
gicas que o homem expressa 
criativamente a sua partici-
pação na obra da criação. O 
avanço nos mais variados 
campos da ciência e da técni-
ca, possibilitou uma melhora 
na qualidade de vida da mu-
lher e do homem moderno. 
Embora haja muitos avanços, 
Francisco pondera que uma 
supervalorização da técnica 
em detrimento do homem e da 
casa comum, gera um dese-
quilíbrio, como por exemplo, 
o acúmulo de poder nas mãos 
daqueles que detém o conhe-
cimento e a técnica, gerando 
marginalizados que gravitam 
em torno dos poderosos tec-
nocratas. 

O problema fundamental 
que está por detrás da crise 

Dia 04 de outubro - Festa São Francisco de Assis, 15h00m, em Juquinha de Paula;
Dia 12 de outubro - Festa Nossa Senhora Aparecida, 9h00m, em Posses;
Dia 17 de outubro - Retiro Espiritual para Catequistas, 8h00m, em Fátima;
Dia 18 de outubro - Gincana do EAC, 14h00m, em Fátima;
Dia 25 de outubro - Formação para equipe de Acolhida, 15h00m, em Fátima.

ecológica é o modo como a 
humanidade assumiu a tec-
nologia e o seu desenvolvi-
mento. O homem no auge de 
sua racionalidade, expressada 
pela tecnociência de ponta, 
manipula e instrumentaliza as 
coisas que lhes são exteriores, 
inclusive o próprio homem. 
As coisas não são tratadas de 
forma amigável, consensual, 
mas, bruta e violenta. Há um 
pragmatismo tecnológico que 
sufoca toda a espontaneidade 
e gratuidade da criação, tudo 
é colocado em vista da rela-
ção custo-benefício. Francis-
co nos recorda que é preciso 
resgatar o valor da contem-
plação, da cultura ecológi-
ca, uma visão harmônica que 
conjugue uma política, um 
programa educativo, um esti-
lo de vida, uma espiritualida-
de, que ajude o ser humano a 
se converter ecologicamente.

  Seminarista Leandro Costa
2º ano de Teologia 

Arquidiocese de Mariana

Dia: 05.12.2015  
Em breve mais informações.

Ordenação do
Diácono Vanderlei 


